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Os aviões comerciais, que representam a grande 
maioria das aeronaves nos céus, voam a altitude de 
cruzeiro, cerca de 11 000 metros. “Essa é a altitude 
em que o avião consegue voar gastando o mínimo 
de combustível”, explica o engenheiro aeronáutico 
Mauricio Pazini Brandão, do Instituto Tecnológico 
da Aeronáutico (ITA), de São José do Campos, São 
Paulo.

O avião queima combustível para vencer a resis-
tência que o ar exerce sobre ele, chamada força de 
arrasto, e movimentar-se para frente. Essa força au-
menta quando a velocidade de vôo aumenta e dimi-
nui à medida que se voa mais alto, pois o ar se torna 
menos denso e por isso oferece menor resistência. 
No entanto, não é vantajoso que a aeronave voe mui-

to devagar porque cresce o tempo da viagem. Tam-
bém não é econômico subir acima de 11 000 metros 
já que as operações de subida e descida gastam com-
bustíveis. Abaixo de 11 000 metros, o ar é mais denso 
e a temperatura não é constante, o que pode aumen-
tar a turbulência. Além disso, é mais fácil manter a 
pressurização (processo do ar semelhante à entrada 
na superfície da terra) da cabine do avião se ele voar 
em altitude de cruzeiro. 

Aeronaves não comerciais, que não têm como 
prioridade economizar combustíveis, como as mili-
tares, calculam sua altura de modo a alcançar facil-
mente seu objetivo, como interceptar outras aerona-
ves ou escapar dos radares.

Fonte: http://super.abril.com.br
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Esta semana, apesar da in-
tensidade da chuva, nossa equipe 
BioFlora foi a campo e traz aqui o 
retrato fl orístico da Praça do Bair-
ro Haller, localizada entre as Ruas 
Pedro Carneiro Pereira e Rua Bahia, 
no coração do Bairro Haller. Den-
tre as 83 plantas encontradas neste 
local, 25 envolvem espécies arbóre-
as, sendo muitas delas de pequeno 
porte e observa-se a predominância 
de árvores frutíferas. Embora o ta-
manho físico da praça seja limitado, 
existem muitas árvores plantadas 
em seu domínio, porém, a sombra é 
escassa no seu interior. O Cinamo-
mo (Melia azedarach) é a espécie 
predominante com 24 árvores adul-
tas, seguido do Ligustro (Ligustrum 
lucidum), Tipuana (Tipuana tipu), 
Açoita-Cavalo (Luehea divaricata), 
Guajuvira (Patagonula americana), 
Aroeira-Vermelha (Schinus tere-
binthifolius) e Jerivás (Syagrus ro-
manzoffi ana). A laranja-azeda ou 
laranja-amarga (Citrus aurantium 
L), também presente no local, é uma 
espécie do gênero Citrus da família 
Rutaceae. Muito apreciada pela po-
pulação, tem propriedades medi-
cinais que auxiliam no tratamento 
de diversas doenças bem como nas 
defesas do organismo. O Abacateiro 
(Persea americana L.) pertence à fa-
mília Lauraceae, produz o abacate, 
rico em vitamina E, tem acentuado 
valor energético, responsável pelo 
aumento do colesterol HDL (coles-
terol bom que protege as artérias). 
O Araçazeiro (Psidium cattleianum 
Sabine), da família Myrtaceae, é 
uma planta nativa muito linda, usa-
da no paisagismo, possui tronco e 
casca lisa. O fruto é comestível, ado-
cicado, rico em minerais e diversos 
nutrientes. O Limão cravo (Citrus 

limonia) é uma fruta originária da 
China, da família das Rutáceas, 
apresenta diversas propriedades 
medicinais. Pesquisas contemplan-
do o óleo essencial extraído da casca 
deste limão, vem sendo desenvol-
vidas, pois apresenta propriedades 
terapêuticas acima da média, quan-
do comparado às outras variedades. 
O ingá (Inga uruguensis), chamado 
de ingazeiro é uma árvore da famí-
lia Fabaceae, de origem indígena 
(Tupi) designa o fruto da árvore: 
vagem que contém sementes en-
volvidas por uma polpa comestível 
com inúmeras propriedades medi-
cinais. Ao efetuarmos o diagnóstico 
fl orístico desse espaço visualizamos 
uma academia ao ar livre, muito 

interessante como alternativa para 
promover a saúde e a qualidade 
de vida daquela comunidade. Por 
outro lado, nos deparamos com di-
versos problemas na infraestrutura 
do local: calçadas defeituosas, lixo 
espalhado no interior da praça, falta 
de lixeiras, guarita de posto policial 
desativado, parquinho em más con-
dições de uso, quadra de esportes 
com pouca areia e ausência de ba-
nheiros. Após caracterizar este lo-
cal, desafi amos os leitores para que 
desfrutem deste espaço que a praça 
oferece onde também poderá sabo-
rear os inúmeros frutos das várias 
espécies de plantas aqui relatadas e 
auxiliar de modo a preservar e até 
revitalizar tal ambiente.

Praça do Bairro HallerPraça do Bairro Haller
Divulgação

BioFlora/URI
Acadêmicos de Ciências Biológicas: 
Denilson da Silva Machado, Peter Santos de Aguiar
Profa. Dra. Nilvane Ghellar Müller 

Drogas são subs-
tâncias, que intro-
duzidas no nosso or-
ganismo, produzem 
mudanças na maneira 
de agir, pensar e de 
sentir.

As drogas afetam 
a saúde física, mental 
e social da pessoa pro-
vocando alterações no 
funcionamento do sis-
tema nervoso.  Por atu-
ar no cérebro, as drogas 
agrupam-se:

Drogas estimulan-
tes: São  aquelas  que 
aumentam a atividade 
do cérebro, fazendo 
com que o usuário fi que 
“ ligado”, cheio de energia, com sensação de euforia. Há 
a redução da fome e  do sono Ex: cocaína, crack nicoti-
na, anfetaminas.

Drogas depressoras: são aquelas que diminuem a 
atividade do cérebro, fazendo com que o usuário fi que 
mais lento, diminuindo sua atenção, sua concentração, 
sua capacidade intelectual. O comportamento da pes-
soa é modifi cado, afetando os refl exos e a coordenação 
motora. Ex. álcool, soníferos, inalantes, ansiolíticos.

Drogas perturbadoras: são aquelas que fazem com 
que o usuário fi que perturbado provocando altera-
ções no funcionamento do cérebro. O usuário percebe 
as coisas em cores e formas distorcidas, diferentes da 
realidade. Eles causam alucinações Ex:  LSD, Ecstasy, 
maconha.

Drogas Lícitas: a lei permite que sejam produzidas, 
consumidas e comercializadas. São drogas aceitas pela 
nossa sociedade e mais consumidas.

Drogas Ilícitas: são proibidas por lei  e não são acei-
tas pela nossa sociedade. Seu uso, sua produção e sua 
comercialização são considerados crime conforme lei 
6.368/76. Ex: maconha, cocaína, crack, anfetaminas, 
heroína e outras. 

O problema da drogadição é considerado um pro-
blema de saúde pública, com consequências diretas na 
qualidade de vida em que o indivíduo está inserido.

O uso e abuso de álcool e outras drogas não se res-
tringem uma única causa ou motivação. Deve ser leva-
do em consideração fatores que estão associados a um 
aumento da probabilidade do uso abusivo de drogas, 
chamados “ fatores de risco”. E os fatores que colabo-
ram para que a pessoa, mesmo tendo contato com a 
droga, tenha condição de se proteger, que são chama-
dos de “fatores de proteção”.
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Não costumo postar informações que 
causam terrorismo desnecessários em 
quem as lê ou que nos distancia da realida-
de, no entanto, existem algumas situações 
que me sinto na obrigação de comparti-
lhar. Vejo muitas pessoas utilizando plásti-
cos filmes para embrulhar seus alimentos, 
especialmente frutas, e  muitos filmes usam 
em sua formulação o ftalato, um compos-
to orgânico derivado do ácido ftalico, um 
potente agente carcinógeno. A ANVISA em 
2008, por meio da RDC-17 estabeleceu o li-
mite de migração específica para o ftalato, 
no Canadá e em alguns países da Europa os 
ftalatos já foram banidos das formulações 
de filmes para alimentos ou estão em am-
pla discussão sobre segurança e uso. Isso 
devido ao seu potencial de fragmentação 
de DNA, associações com aumento do risco 
de câncer de mama e por ser um disrruptor 
endocrino, dentre os quais hormônios en-
volvidos na reprodução. Vivemos no Bra-
sil, com grande variação de temperatura, 
o que certamente favorece a migração de 
ftalatos para alimentos, por isso, não de-
veríamos utiliza-los, muito menos aquece-
-los. Ainda essa semana ouvi uma senhora 
dando uma dica para outra, de como cozi-
nhar alguns legumes e batatas no microon-
das, utilizando uma sacolinha plastica con-
vencional. Vocês já pararam pra pensar no 
que é o microondas? Ou como ele consegue 
cozinhar algo? Será que não estarei per-
dendo todo o valor nutricional do alimento 
que deveria me nutrir? E esquentar aquele 
plástico, não me causará danos a saúde? 
Bom, abordei esse tema apenas para esti-
mula-los a pensar no que estão oferecendo 
ao corpo de vocês. Pois lembrem-se que a 
alimentação deveria ser nossa prevenção 
das diversas doenças, e não a causadora 
delas.

(ANVISA, 2008)

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Uso de plásticos
nos alimentos

As difi culdades e os transtornos de 
aprendizagem que se apresentam na in-
fância tem sempre forte impacto sobre a 
vida da criança, de sua família e sobre o seu 
entorno, pelos prejuízos que acarretam em 
todas as áreas do desenvolvimento pessoal, 
assim como de sua aceitação e participação 
social.

A Aprendizagem é um processo que se 
realiza no interior do indivíduo e se mani-
festa por uma mudança de comportamento 
relativamente permanente (Direcional Es-
colas, 2017).

As difi culdades de aprendizagem po-
dem surgir a partir de:

– Mudanças repentinas de escola, de 
cidade, de separações;

– Problemas sócio culturais e emocio-
nais;

–Desorganização na rotina familiar, excesso de ativida-
des extracurriculares, pais muito ou pouco exigentes;

– Envolvimento com drogas, bulling;
– Efeitos colaterais de medicações que causam hipera-

tividade ou sonolência, diminuindo a atenção da criança;
– Em decorrência de outros fatores que levam as crian-

ças ao baixo rendimento escolar, como o Défi cit de Atenção 
e Hiperatividade (TDHA).

Apesar da diversidade de aspectos envolvidos na defi -
nição e diagnóstico de Défi cit de Atenção e Hiperatividade, 
o conceito hegemônico depõe a favor de uma compreensão 
unitária, sendo essas difi culdades consideradas como um 
transtorno relacionado a causas neurológicas e à lingua-
gem (podendo se limitar a uma área específi ca ou reunir 

mais de uma, envolvendo fala, compreen-
são, leitura, escrita, soletração, cálculo). 
Essa perspectiva continua a deixar de lado 
um somatório de fatores inter-relaciona-
dos, que interferem no processamento de 
informações e no uso social da linguagem 
(Pacheco, 2005).

O trabalho do psicopedagogo resulta a 
partir de uma avaliação e diagnóstico psi-
copedagógico, sendo esse pautado no com-
promisso de promover o desenvolvimento, 
a autoestima e condições de maturidade 
emocional para resolver problemas e ama-
durecer o ser cognoscente. A avaliação psi-
copedagógica deve ser um processo dinâ-
mico e, como tal, os instrumentos usados 
devem cobrir, da melhor forma possível, 
as variáveis que se pretendem avaliar. As 
intervenções psicopedagógicas pretendem 

despertar o desejo de aprender. Despertando esse desejo e 
assim construído, será o motor que promoverá o desenvol-
vimento do educando. (Moraes, 2010).

Para saber mais:
DIRECIONAL ESCOLAS. Crianças com Difi culdade de 

Aprendizagem
http://direcionalescolas.com.br/2013/12/10/crian-

cas-com-difi culdade-de-aprendizagem/
Moraes, D. N. M. Diagnóstico e avaliação psicopeda-

gógica. Revista de Educação do IDEAU, v.5, n.10, p. 1-15, 
2010.

PACHECO, L. M. B. Diagnóstico de Difi culdade de 
Aprendizagem?! Temas em Psicologia da SBP, v. 13, n. 1, 
p. 45-51, 2005
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